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Armazem Solar 
Cornmü,sões e consignações 

Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO -
L R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

l
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VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
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fl(ouguc Uniõo ~;~~~~~t- ~ ·· ~ 
co e carneiro de primeira qualidade. 
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b unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

Í R. MARECHAL FLORIANO, 214-~OVA IOUASSU' 
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[até e R~~taurante ~auto Antonio 
~ 

l.::>ensà.o a preços modicos 

~ 
Café a 100 rs,' a chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

~~ ~ 

1 D S (jl b BOM E BARATO e penso O O lmportaçã<i direcla de 
I cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
J do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

t ~" fi,p. ~ A i ?li & €:" 
~º~u~ M. Fl~_ri~_no Peixoto, *:08-Nova lguassu 
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VIDRACEIRO DA MATRIZ 
• 
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A Nova M 1..1.r1dial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- · • :: fecções :: 

dos e artigos para · - ~ _ 
homens. · A t . p . , .. ~ , : n onw ereira 

Calçados, Chapéos de · _ . ; · D . 
sol e de cabeça. · ias -

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

~~~~~ ~~~,'!J,9g.. ~~J,9&,~~~~~~~ 

: · ora. nmelia Pínheiro ~ 
~ CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 

~ ..,.'UUII~'- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
o'/: com longa pratica nos hospitaes e gabi-
~ netes americanos. 

l 
~ .ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIV A:MEKTE ii;El\I DOR 

,sli . Consultas : teryas , quintas e sabbadcs, das 8 ás 12 horas 
õz Qne1mados -- R. do R10. E ele 1 ils 8 horas da noite em sua Resi- i 
77/ D e 1 ás 7 ela n oite ás S egnuçlns, Quartns e S extas i, Rnn 7 ele Se-
,si, el en cia á Rua Bernarclino d e Mello n. 105 -- Nova Igunssú -- E . elo Rio \ 

~I tembro, 130 -- 1· anel. T elephone 2. 5351 -t :ii ·o el e Jane iro 
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Tintuirattia Elite Fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc . 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

• ,..,,.,,., mw .,., .. 

Café Spor·t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão J O A O 

Caíxões mottuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se ence,mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

'--------------------------------------------------·---------·-----.=:. 

Casa Peixoto 
Grande variedade de artigos para fim de anno: 
assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. : ' Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modices 
BELMIHO VIEIRA FERNANDES & C. t 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A • : 
NOVA JGUA SU' E. DO RIO ! 

~----- --------- ---- ----------------- -------------------~ 

MANOEL PEIXOTO 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
• • ·--- ------------- ------ ----------------------------------------
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BODAS 
E OURO 

Aos nove dias deste, o 
momento éra de todos por 
que todos sorriarn, vesti
dos do mesmo orgulho e 
confortados, p e Ia mesma 
alegria! Dahi o delirio ... 
Delirando, não escreve o 
moço e sim, o coração do 
moço que reflecte u:!1a sa
tisfação collectiva. Homens 
da luta, o festejado illHstre 
nella se vestiu de dignida'. 
de e honradez. A cada pas
so seu, dum acto, essa di
gnidade se multiplicava, re
velando o producto de arri
zade, evident~mente, aug
mentado. Pae, primou na 
educação dos filhos, orando 
~ pe Ia m es m a n o 

altar do cari
nho, da dedi
cação e do 
amor! Como 

-~ chefe de fa-
milia, a idéa 

de lar éra maior que a idéa 
de \'.ida porque nelle a di
vina inspiradora de seus 
actos, tornava enorme e 
infinita a ideia de educar 
áquelles que hoje, homens, 
são a fonte onde nós mô
ços bebemos uma scente
lha do fogo dessa velhice 
illurninada por oitenta e um 
annos de vida sobre a ter
ra ! Bodas de Ouro ! cinco
enta annos de vida matri
monial feliz e honesta é 

' um presente do céo. Deus 
é bom e seu premio, cae 
sobre a cabeça dos inicia 
dos pelo bem ! 

N_o consílio dos deuses, 
bebia-se de Castalia a ins-. , 
p1ração de idéias sãs! No 
consilio familiar desta cida
de, bebese deste lar, a ra
diosa esperança dos que 
querem ser dignos e hon
rados! 

'C" p 

... -. - ----.--....... - .... ~ 

Saciedade ... 
A' força de ver a tua nudez 

e de ouvir a teu verbo cnvl!nenado, 
adquiri a indiffença do habito . 

Meus olhos voltaram a ser ca5tos 
e meus ouvidos se revirginaram 

deante da tua impudicicia . 
Desencantei-me qual uma crtança 

que ficasse grande de repente 
e no invés de estripar bonecos 

trepanasse como livros o craneo 
para recheial-o 

com a estopa triste das idéas. 

Ainda I 
Se queres ainda perder-me, 

i,e queres que eu volte a ser 
o maravilhado escravo de tua carne 

cerra os labios, 
desvia de mim o olhar 

e vesle-te. 

LIA BRAITSTEIN TEIXEIRA 

'-ª•-,,,.••••••----"••••,l'••,l'J-a••V.-.WJ'aYJ'r,•••••JY'••••,l',l' .. ,l'a•a•,l',l'a•a•,l',1\/',/', 

vêm o-lo, transformando a I Derramai sobre essas cãs 
agua em vinho nas Bodas á similhança das nuven~ 
de Chanaã: - Vimos tam- do céo, a chuva de ouro 
bem, o mesmo christo, di- vital com que immortalizas 
vino e bom operando o mi- a teus premiados! Delles 
[agre naqu<dle lar: trans- esta ~idade precisa. Nelles, 
formou a AGUA DE P.RATA, dormita nossa esperança. 
onde ha vinte e cinco annos Agradecemos, senhor, teu 
se reflectiu a sociedade_ milagre. Parabens, r,ois, aos 
bôa-essa sociedade sensa- premiados do céo ! ... 
ta e consciente que quer 
exemplificar, na• influencia SARA J. B. DO CORREIA 
do amor e da bondade-; 
na AGUA DE OURO que hon-
ra e envaidéce a uma cida- ( - -
de inteira! Oremos! Ore• OflVICÇaO 
mos, confortados e vesti-

annunci-

NOIVA 
OS seus olhos sorriem mesmo 

quando est:io tristes ... Você tt:!m 
uns olhos sorridentes, rlsonh~s 
quasi ... 

-O elogio de meus olhos é 
um poema t'.c sympathla que vo
ei:!_ me offert ,·e hoje, quando a 
minha alma procura fugir do fas
cínio de outra que lhe não pode 
dar rlenão u111 pouco de amizade. 
E ella agora està tão ambicio
sa .. , 

-Engana se. O meu coração 
é muito grande e você nrlle oc
cupa u1r. espaço não pequeno. 

-Não 1111: basta. Que serei tu, 
com o meu d~slumbramento por 
você, ao lado daquclle cuja vi
da você promctleu unir á sua? 

-A minha amizade é toda 
por você. 

-E o seu amor ? 
Elia baixou os olhos, pensati

va, perguntar.do-se, e respon
deu com todo o encanto de sua 
pessoa, capitulando risonha: 

-Tambem. 

E depois, vendo-a afastar-se 
com seu passinho mludo de ve
luntaríosa, cu fiquei a pensar em 
meu sonho distante, o sonho 
que as amadtes têm medo de so
nhar. 

Um sonho a menos. Um so
nho a mais. Eis em que se re
sume a nossa existencla affectl-
va. 

• • • 
A sinceridade é cousa hoje 

incommum que pode ser o pon
to de partida de nova ordem de 
fartos. E eu acredito que se pó
de ser sincero até ... mentlndc1, 

Cid Velle.z 

. •· .... 
O amigo é patriota ? 

porque não paga 

sua assígnatura? 

Interpretação 
dos de alegria: -Deus é -foi aqui que 
essa luz que todos sentem aram precisar de uma co- O PATRÃO-Esses sao os 

charutos que tanto procu
rei hontem á noite. Como 

muito, porém, os achas.te, João? 

e ninguem vê. O céo, é zinheira? 
esse manto de estrelliahas, -Sinto 
de sóis, de maravilhas, co- acabo de 
roando a vida do homem 

N~ historia d e christo 
que é filho de Deus! O -Bem, 
homem óra a ti, senhor: amanha, 

contractar uma: O EMPREGADO ( dis1ra
e n ta o voltare1 bido )-Muito bons, senhor. 

1 Obrigado ... 
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pintor, com as iniciaes: Eugenia O passeio que ha dias 
Eu não vou partir você, pensa. Na data de hoje transcorre o Beauvallet... realisamos foi t f 

Não vou patir, pnrque não posso anniversario natalicio da distin-, -a intolerancia do Tatú. 
0 

pon ° 1
• 

viver longe dos seus olh t- s, nem cta senhorita Ernestina Moreira -a modestia de certa collabo- nal de nossa rnal-- iniciada 
posso afastar-me dessa doçura Lopes. radora não assignando as "Rea- historia de amor. 
melancolica que tanto me faz -Tambem nesta dai~ faz an- cções", de suas injecções... E' que eu, tenho o cora-
lJem e que só você possue, com I nos o sr. Andre Belh1c1, negoci- -os avanços do Papaléo, em ção callejado pelas aspere-
o seu grande encanto doloroso I ante desta praça. Nilopoiis... h h 
Não vou partir, porque 111eu co- -~n:ianhã vê pa~sar s_ua d~Ja -a esperteza do "Fumando" ... zas do camin O que tril ei, 
ração ficaria desolado e :;ombrio I nata11na o conhe~1do c1r~rg1ao -a calma do Joãozinho B. e onde ha episodios que 
sem a luz que o illu 111inava. . dentista_ dr. F~anc1sco?, Vtllela, -a paixão . da "Saudade Bran- jámais dese~ava reviver. 

Se, todavia, o l .:stino aváro I cavalhe1M mu tl• conceituado nes- ca" ... As tuas palavras, os teus 
e máo, ._que tanto me persegue, ta cidade: • -os bilhetes do Floriano Men-
determinar que eu 111 e ausente -Depo1~ _de am_anha passa a des. juramentos, os teus protes
de você,. não receie que o es- data nataltc_ia do 1ovcn Geraldo - um nariz para mascara de tos, só servem para des
quecimento venha derrotar n Mangella, filho do sr. Sylvto de carnaval, de propriedade do Sr. pertar uma cellula ha mui-
meu amor. Azeredo. Gastão Costa. to adormecida - o cora-

Não pe• se qu ~ ha el e morrer -as chronicas do Philarmoni-
um sentimento que nasceu para NASCIMENTOS ca... ção-, mas que desejo con-
ser eterno na nossa vida. Eu fi- -a ausencia do Jarbas ( Sara serval-o como está. 

Acha-se em festas o lar do nos- D E carei sernpre a seu lado, porque 01 . • J. B. esistamos, pois, m . á so amigo sr. Joaquím de 1ve1- • d E b' d m1rha alma está ligada sua d M . -os embtrros o m irra o... mi'm, 0 lendar1·0 mi'lagre da ff ff ra e de sua cspoaa . a11anna f d f r d 1 po, um ª ecto bem di ercnte Macedo de Oliveira, enrequeci- -a rieza os O iões e guas Phenix, não se dará. Das 
dos outros affectos que vo- do com o nascimento da sua fi- sú... d 
cê teve. Você ha de ser sempre -o Cine Fumaça, em Queima- cinzas e um amor que se 
o sàl radioso do meu mundo in- linha NEIDY, ª 8 do corrente. dos; tratar com o Tremsdeira. foi, não poderá renascer 
timo. Sàl que me illuminará, e a- ENFERMOS -a chefia dos Arrepiados do outro amor. Para que ten-
inda illumina, mes1110 depois de K 11; tratar com o Saul. • 1 E 
que a noite da separação descer Encontra-se, ha dias, ligeira- -as obras sem fim da Gabine tarmos O tmpossivel • 's 
sobre a angustia iufinita da mi- mente enferma a intelligente ,ne- da Estação. bella, és moça, duas quali
nha vida. nina Therezinha, dilecta filhinha -o producto bruto do baile dades sufficientes - outras 

Esquecei-o sería mentir ao da cirurgiã destista dra. Amelia dos 20 mil; tratar com o Papa- não precisas- para um tri-
meu proprio coração. Você está Pinheiro, moradora nesta cidade. léo. h I d t E 
de tal modo entranhado no meu -a ausencia dos antígos col- ump O exp e~ en e. u CO· 
espirita, que nunca mais sua fi- f ALLECIMENTOS laboradores da "A CRITICA". meço a descambar para o 
gura linda e trist~ deixará de -o estado lastimavel dos ban-l o occaso. Sou como sól 
povoar as minhas e .noções hu111a- No dia 12 do corrente, falle- cos da Pr2ça Minist!o Seabra ... etr deslinir, do qual os a-
nas ceu em sua residencia, nesta ci- -a zanga do Gay ao... b • • f d 

Não vou partir meu g~ande e dade, o conhecido e estimado --a cara-dura do Ruy... ysSmlOS a travam pe ras. 
verd :1 deiro amor I commerciante sr.José Maria Car- .. -a rapaziada no 536. Segue ? estredll, ampla e 

Ma,, se O fosse, não levaria doso. -a indiscrepção do homem da rosea do teu fmrifico des-
com11iigo apenas o seu coração Seus fnneraes, realisados no rifa, • tino e deixa-me palmilhar 
saudow: Tambem as suas amar- cemiterio local, tiveram extraor t t 

· h d'1naria concorrencia, o que prova D' Artagnan a escarpa or uosa que se guras haveriam de acompan ar-
me como sombras das minhas a grande estima que dispensava ____ ,..........,.______ me apresenta, no cumpri-
proprias amarguras. Tambt!m os ao finado a população iguassua- mento do meu crudellissi-
seus anceios havia111 de ir com- na. • mo destino. 

- A 9 deste sepultou-se no· '' &H I TI cn" n n Tfi Ln migo, porque elles me perten- Esqueça mª 1 E' ta- 0 fa-
cemiterio de lnhauma a exma. - '· · cem, e são como reflexos dos 1 1 · t t d sra. d. Djanira Roque Belém, ---~--------- cil, olvidar .. 

~ncetos or ura os. estimada consorte do nosso at11i- -----:: CINE VERDE =-- E' este o conselho que 
E, sua alma não ha de sentir go sr. Nilo Marcos Belém. te dá 

0 assim, aquella solidão que você A' sua ultima morada compa- Hoje, uma comedia em 2 actos; 
preseme. Deixaria com você um receu nessa data crescido nume- O AJUSTE FINAL, 11° e 12° 
pouco de minha vida impregna- ro de pessoas das relações da episodios em 4 partes; TEME
da da sua vida. extincta, acompanhamento seus ROSO AMOR, drama chie da 

Você não ficaria sózinho, meu degpojos. REX em 6 actos com Roy Bor.nes. 
principe; meu coração ficaria Nossas condolencias. -Amanhã, Metro Jornal; Far-

com você, integral, e sincero, ;~A-l~--f -~n-~-l~--n:c;_:c;T_~_n_.:.-.;_~R-~-1-iS!_nõ.'(-;&__"'<r'Ài West em 2 actos; desenhos; os graníticamente sàlido para resis- -------- ----- - - - -- - - - - - - SEMI-HUMANOS, bel la produc-
tia á exaltação do meu amor. ção da PARAMOUNT com Vera 
Longe, eu estaria perto de você. Reynolds, em 6 partes. 
Venclo os sett::, ollrns castanhos. 
Sentindo O perfum e da sua mei- -Terça-feira, um supplemento 
gmce. Ouvindo a tt:rnura sonó- H n H H o s n e o AMOR E' CEGO, drama em 
ra d!:! sua voz. E, amando-o i H ~ 8 actos da METRO, com a inte-
se:nprc; e querendo-o sempre. ~ ressante Collen Moore. 
Querendo-o como numa par- _ _ ,..,.,.__ m -Quarta-feira, O CAMAFE'ú 
te integrante da minha sensibi- • AMARELLO, 80 e 9° episodios 
Jidade. CONFECÇÕES em 4 actos e a super-producçãt, 

Não fique mais triste do que DE l"' ORDEM ~

1
~ da UNIVERSAL, em 7 actos c1.1m 

é, tenha confiança em mim. Es- Hedda Hopper, A TRISTE VER-
queça as mása pprehensões, lem- PREÇOS DADE. 
bre-se de nosso a mor. 

Elle ha de salvar-nos. 1 MODICOS ~ =========-========== 
A felicidade não é privilegio ~ .,,-.- Não faça 

de ninguem. A b I B b ,,. 
Nós ainda poderemos ser feli- rísto u o ar oza ~ as suas 

zes. ~ 

Príncipe_ das Trevas .... 
Sport Club Iguassu 
Communica-nos da Secretaria 

do Sport Club lguassit : 
"Realisar-se-á na noite de 22 

do corrente, no salão nobre do 
edifício da sede social, um aní
mado bàile á phantasia, para o 
qual não haverá convites á pes
sôas extranhas ao quadro soci
al. Os socios terão ingresso me
diante a apresentação do recibo 
de quitação do to trimestre do 
corrente anno. Outrosim, previ
no aos interessados, de ordem 
da Directoria, que não serão per• 
mittidas, por occasião do baile, 
phantasias menos decentes e im
proprias de serem apreciadas 
por familias. 

Nova Iguassú, 13-2-930. 
Esperemos. E' tão bom espe- R. Marechal Floriano, 2;J8 refdções :-.em prirnefro 

rao~ sua sempre I N. Iguassú - E. do Rio I pagar a c:1ssignatura da 

MARIA DO C-ÉO - 1 «A CHITICA» J f. B. Chagas 
l O Secretarig 

Fogos =E> 

de artificio 
O Tremedeira tornou-se figu

ra indispensavel d'entre os que 
viajam diariamente no suburbio 
das 8,40, para o Rio. Merece 
mesmo o titulo de "leader" da 
rodinha dos tesouras, e as suas 
potócas são ouvidas com a maxi
ma attenção e ás vezes até irra
diadas ... 

Ha dias contou-nos uma novi
dade extraordinaria:-havia feito 
um balanço dos bigode:, do Do
dozo, para divertimento dos jo
gadores do Queimados. O Lilice 
estril(ou, pois assi~ era forçar 
demais. O Tremedeira não se deu 
por achado, e querendo justifi
car-se, continuou: 

-Isto ainda não é nada. Vo
cês vão se abysmar é da pisci
na de chopp que o meu club vae 
com,truir d'entro da barriga do 
Ma rio Azevedo I Isto é que vae 
alarmar o Brasil inteiro! E a pa
lestra continuou animada. 

Em dado momento, o Mario 
Jam))O depois de esfregar o bi
godrnho no cangote de uma cri
o~la que viajava ao seu lado, 
disse-nos: 

-Vocês leram hontem n' A Noi
te o phenomeno do viaducto de 
Lauro Muller? E ante a ne
gativà de todos, accrecentou : 

-Um caso extraordinario. To
da pessoa que mentir, ao passar 
pelo viaducto, ficará sem o cha
péu, o q.uql será arrancado da 
C"abeça por forte ventania e ati•
rado ao mangue 1 

-Isto é garganta, replicou o 
Mario Azevedo. 

-Garganta não, está nas · co
lumnas d' A Noite. 

-Você leu mesmo isto ? inda
gou o Tremedeira arregalando 
os olhos. 

-Posso mostrar-~ logo á tar
de, quando regressar\nos. 

Todos ficaram brquiabertos, 
mas logo mudaram de assumpto 
e ninguem se le111brou mai!> do 
caso. O trem continuava a sua 
marcha vertiginosa e na occasi
ão em que ia transpondo o via
dueto o Tremedeira Lembrando
se das potócas qur havia conta
do, gritou nervoso para o Aze
vedo: 

-Ajuda-me a segurar o cha
peu que elle quer voar 1 

A gargalhada foi geral e elle 
percebendo o logro, resmungou 
baixinho : 

-Se o chapeu fôsse meu, não 
havia perigo. A questão é que 
o Dubinha é muita genioso e não 
se conformaria com o succedidol 

Philarmonica 

~alão Elite 
- DE -

HeitrJr 1ie Mello 

A e R I T 1 e A J 
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1 irPdor l'ro1)r iot.atio: 
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De amor, de sonho, a carencia 
Da vida o tempo baniu ... 
Lembranças, triste influenoia 
Daquelle que se evadiu. 

Se agora surge a aparencia 
Do amor que nunca ixistiu, 
Não viva o amor em falencia 
Daquelle que já o sentiu; 

Mas vibra o fio de amizade 
Faz rir a mente confusa ' 
De uma incredulidade 

Se mesmo tarde alguem usa 
Fingir amor por bondade, 
Não mente, não finge, excusa. 

il _____ _ ALYlNO 

•••••• 

MELANCOLIA 

••••a 

QUADRA 
Eu conheço uma morena, 
Que tem fama de fiteira· 
Namorou Sebastião ' 
Sà por cansa ela piteira. 

METROPOLITANA 

Lampaclas, installaçõrs 
electricas, material elec-
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
de lguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

• • • • 
\' F. l , l ~ O P E A Z EU E ll O 

P,UBLICA ·SE Al) DOMINGOS 

Nedocçào e Admini trarao: 
R. BERNARUINO MELLO 209 

Acceitam se collabor:içõcs, fi
cando as nn' ~inas sujeitas ;\ ct i
tica da ,\ CI ITICA. 

Nos ori gin:1 cs1 q11c não s.:rào 
devolvidos, cxig 111-sc as assi
gnaturas el os respectivos :111lorcs, 

,,_ 

Damos ab lixo o re sultado do~ 
votos até h 111tem en viados ;\ 
esta redacção : 
üiva l\\arinho 
Irene W. PL·rcini 
Avany R. d a Silva 
Maria J. de ,\ 11 ,lractc 
Yolanda sa ... p in 
Arminda M, ll ll 

• lraccnta Lollll 
: Nilza F. A;.c"vcdo 

2.093 
l.8!i0 

878 
Kll 
{ili 1 
ltil 
l !1ll 
1n 

• Elizabeth R,b~ 1r,1 
• Fosca Lau . ri 
• Luiza Pire •; 

Laura amp ' i() 
Lucy Sobr,il 
Lethicc 

.. •· ..... 

H8 
80 
3r. . ) 

:.m 
25 
.!2 

O
S home:,s que falam mal 
das mulheres são como 

os indivíduos que soffrem 
de asthma e dizem horro
res do ar atmospherico ... 

.__________________ --
C 8 N t U USO Dt 

6llll.Jl:ZII li 
1 

VüTO CM ______ , 

As ·--·------
1 

E' noite. Sob o manto limpidQ 
do luar a cidade adormecida sil 
lencia. Ergo-me re~oluta num an
ceio subitaneo que me domina 
inteiramente. O manto prateado, 
que a lua estende sobre a terra, 
envolvend0-a com vuluptuosida
de, parece reflectir sonhos bellos 
doces esperanças murmuram ele 
amores. E' noite. Tange o ven
to, as mangueiras copadas, as 
ramagens frondosas que, chocan
do entre si, parecem desprender 
sons harmoniosos. Leva o vento 
comsigo o mystico murmurar das 
aguas tranquillas num só gemi
do. Bem distante percebo o g'or
geio mavioso de um roxinol que, 
solicitario, canta a sua saudade, 
tão semelhante a minha nesta 
noite de luar. .. E' noite. Oh I San
ta noite de paz I Sinto a tua som
bra amiga penetrar lentamente 
em minh'alma, evocando a;; re
cordações mais bellas (trazendo• 
lhe em sorriso terno. E tudo clor
me. Mas vozes noctu~nas hão de 
romper este silenci0 profundo, a 

O AMIGO JA' PAOOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 
----

lua a propria lua talvez ... revel~-
rá ... e a minh:i ventura ... a clan-
dade de minh'alma extinguindo-se 
lentamente, cobrir-se-hia de uma 
melancolia profunda. E' noite. 
Oh I Santa noite de paz I Quero 
gravar-te na pagina . mais 9ia
phana do livro de mmha vtda, 
quero esconder -te no recanto 
mais puro d,) meu pensar, 

Saudade Branca 

l'J'a••YYrl'•--•••• •r/Y',/YJ'a9JY1.•J'•Yrl',/\,._•N,,,-.•,,•••--rl"rh .. •••• .. y. .. •,/\~1 
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Argenta & Carsalad Ltda. ~ 
RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA IGUASSU' - :: 

Cnrros, Cnmi
n hões. 'l' rn <' 
t-0 r es r jegi ti-
1nas r~c;ai-. 
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Oft'íc- ina I arn 
Con<'~r to.• -
VnJra u itm m 
Cam ru ,1i-J o 

~ 
d o ~ 
( '1• ri'. 
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sERvrço HYGrnNrco Es- Pharmacia ele plrt ntc7o : 
C,t rr eg-,tm 
Butterins 

A l ' l'O 

~ J.IERADO. PERFUMARIA 

Av. Nilo Peçanha, 8 PHAR.MACIA !OUASSU' 
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, A Nova M t.1r1dial Armazem Solar 

- -~ --==== ==:--
Commü,sões e consignações 

ft w 
Seccos e molhados, grneros de primeira ordem . Preços 

sem competidores 

HEITOR & FILHO 
R. BERNARDINO MELLO, -137 - Nova lguassú-E. do Rio 

Collegio Brasil 
fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector: P1·of. Dr. J. J. Trindade Füho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

---•--- --
CURSOS: Primario, Complementar Secundario e de 

Dactylographia . , ' 

Cursos de Admissão Collegio Pedro li, Militar e 
Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo Deparlamento Nacional de E~sino. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

DOS REIS MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

..._,.,, - -- - - ~ IS' --=--------
~ ........................ ~ .......... . 

0 OI TA N D A E CAL D O D E C A N NA DO COELHO 
Carvllo, lenha, 1 uça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qu alidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL CO r: LHO-Rua Marechal Floriano IIJB - HDVA IGURSSú 
'"'. ,.,,..,...,.., .. ~- .. ·-~ ,.., ... 

--%••·"' • -

ri'!;!t=====-- ===============:============;&..~ 

[ai é e Renaurante ianto Antonio 
Pensão a preços modicos 

·Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' r. 

Despenso Olobo lm:i~Ç~<~Ad~:e:~ de 
cereaeds -t1

5
os

1 
Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

o u . · ·· Vinhos recebidos directamente. 

!! ! .7JI & f;<> 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-.Nova lguassu 

-~···-~ , .. ~ ......... w••••••••• •••• .. •• ..... 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- :: fecções :: 

dos e artigos para 
homens. 

C I d C 
. :> A1ítonio Perefra 

a ça os, hapeos de 
sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

........... ~-,,, ,,,,.,,.,,,.,,. .. .. • 1"tw,.., ··-·-· . ,.-:... 
Tintuttattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 
1 

Tin&"e•se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava _e tinge chapéos, tapetes, r,ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu \'. r roupa. 

ALVARO ROBLES OUINTANA ,-.; 

PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
rt"tftftft%w 1',;ww •••••• ~ • ,. ,.,..,,., •• 

Café Spor·t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao la~o, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazen?as (retalhos) que estão sendo ven

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encc mmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Cari ás- Rü~-M--Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

------------------------·-----, _______________ _ 

-----------------------------------------------, 

Casa Peixoto 1 
Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANOEL P.EIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

1 • 
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A ALEGRIA 

DE TODA 

A GENTE 

Q T,lf PREVJS TO da sce11a fi
- =~ra-111e soltar uma g ra11de 
1111 n zada que estalou, quebran-

. do 110 ar uma porrão de solls 
vivos e sonoros. 

Junto _a (Í1Ím alguem 11oto11 : 
-Voce rz de uma forma, qlle 

sacode f!- gen~e por cl~idro ! ... li 
Cessei de rzr, cravei os olhos 

na pessoa que assim Jalava, ·quiz 
responder, m as um leve travo 
de amargura prendeu-me a voz 
ua gargantq. 
';: E _assim, repentinamente, a 
ale!{na em que eu vibrava toda, 
fu.gzu como foge a sombra batí
da pela luz forte da verdade e 
pelo vento máo da descreura ... 
..... • . . .. . . 

_Nada exi~te que mais faça.fu~ 
gir a alegria de certas pessoas 
do. que n_otar esta mesma al/ 
grza. E isto porque a alegria de 
1r!uha gente não passa de um 
dis!,i:rce, mascara risonha sob 
ettJa pressão prazenteira em
buça-se dissimulada e sombria 
lembrança ou presença de tri/ 
teza. 

Quando se 'lembra a alegria 
toca-se a chága, aponta-se o dis~ 
farce, accusa-se a mascara ... 

E a alma retrahe-se dolorosa 
desapontada... ' 

Pob1e mascara alerzre da tris-
teza! " ' 

Alma triste, coração trans
bordando f el, ama!J!;urado o 
olhar, desalentctdos pensamen
tos... E no inta.nto... O g esto 
tr,ad';'Z alegria, a attitude é sa
tisfeita q a bocca ri e graceja ... 

Alegria verdadeira · a das 
creanças, i'ngenua, pu;a, confi
ante. 

Alegria .inansa e resignada· a 
dos justos, dos santos, dos as~e-
tas... · 

E ~le!fYia dos f elizes ; com
mumcativa, bemfazej a, util aos 
outros ... 

Ha tamb~m a alegría ai/larga 
qos predestmados.. . Tranquilla 
ironíca, immutavel que se delxd 
no~ apertos de mão, nos cum-

. Przmentos, falsa como a sorte 
fica pelas ruas, é de todos e não 
Pertence a ninguem ... 

Alegria de sangue e f el hu-
11(ana que uasce uas ali/las pu
rific::uJa~ no cadinho desse gran
de c~nmco que é o Destino ! ... 

Mixto de sensibilidades desfei
tas, resultado das muitas e re
petidas experümcias da lllusáo, 

. ,.., ---,....,.., 
1 u N I e A 71

CASAMENTO ----=-~-==-=~~ SEM 
urbilhão da vida quotidiana 

Ha sempre 11111 rosto occulto de 11111lher 
Hu 110 f111111tlto da existr11ci11 l111111a11a 

1 

Al - · guem que a gente q111z e que ai11<la q11rr .. . 

• • • • • 
Si, 1111111ª sêde de paixc7o insa11a, 

• 
Cégo e h11111illtado, acceita 1)1/fra qualqul'r, 
E' sem í11fimo ardor, de alma profa/la, 
Porque a alma 11e111 acordará siquer ... 

• • • • • 

E iião passando as ím, uma por u111a, 
Afulheres e mulheres, como víera111, 

• Sem depois despertar saudade alguma .. . 

• • • • • 

• Trista de quem como eu, vê que, i11feliz, 
Teve todas aquellas que o qu.izeram, 

Mas nunca teve Aq11ella q11e elle quiz ... 

• NILO BRUZZI 

~~-=====:;:===============,_,_) ._ • .,,. •••• •.•••••.-•••••••••v••J'•YJ'J'••=•••.-rl'.-J'•• ••.,,.,, .......... .,, .... .,, •• ,I',/',/\ 

que precede á Descrença ... 
Nascida do claro-esciwo da 

Duvida ella vem impectuosa, fre
quente como a onda, rul/lorosa 
e estardalha11te. 

Só quem a sentir póde tentar 
descrevel-a, mas só a terá quem 
houver sentido, algum dia, a 
amarg ura da Renuncia ... 

E ella é assim. 
Caravana de beduínos, aven· 

tureiros de olhos brilhantes que 
partein, nos seus camellos co
ôertos de tapeçarias e cheios de 
pedras preciosas... E que tudo 
não perdendo na aridez do de
serto _escaldante e intermino ... 

E quando já desespera, al
ca11ça, emfim, mas póde esque
cer os horrores da jornada ... 

A LA! E RJN DA CA MPO S 

-··-OS homens queixam se 
muito de que as mulhe

res gostam de mentir mas, 
AO dia em que ellas dei
xassem de fazei-o, elles se 
julgariam mah~ desgraça· 
dos ... 

SOBRE A MULHER 
---•-

N'uma mulher nunca se bate ... 
com urna flôr .. . havendo um ca
cête perto ... 

Quando um;-~:~llier diz "não" 
está querendo. Pode "dar e~ 
cima" ... 

Deveis des~~:/i;;. sempre das 
mull1eres - n,> melhor da festa
"zaz"-1,í vem um beliscão ... 

As mulheres q~e choram por 
qualquer cousa, dão-nos a idêa 
de mantdga em dia de calôr
e.,tá sempre se derretendo. 

-:::-
As que nunca choram se as

semelham a esses "frades" de 
pedra qu e collocam na ponta 
dos passeios-por 111afs "esbar
ras" que recebam, nem arra
nham a •·f.ichada" ... 

Na aula: 
O Professor: Dê-me o exemplo 

de uma cousa rija, dura, inpene
travel e que mais se assemelhe 
com a pedra. 

O alumno romantico: o cora
ção das mulheres. 

J)'Artagnan 

AMOR 

'
1 Antes casar sem a nor 

do que não casar''! ' 
Não, ntt1Jca l O perig? 

seria muito grande especi
almente para a mulher. 
. O ca~amento é um nego

cio m u,to !>erio para arris
car-se sem a devida consi
deração, e si lhe faltar o 
Amor, onde vai elle anco• 
rar ? 

O casamento é feito para 
pessoas que possam relevar 
as fraquezas, imperfeições 
e debilidades da natureza 
humana ; que possam dar 
umas ás outras, opportuni
dades felizes ; que possam 
vencer todas as difficulda
des com coragem e bom 
humor; que ponham de 
parte os aborrecimentos e 
possam desenvolver um 
i~exgyttavel reforço de pa
c1enc1a. dtl dominio-proprio 
e de tolerancia. 

Poderão as pessoas que 
se casam por interesse fa. 
zer tudo isto ? ' 

Não ; é impossivel. 
"0 amor é cego'\ di• 

zem; dizemos nós, porém : 
"0 arnor vê como Deus 
vê; isto é, com infinita sa
bedoria e com infinito per
dão". 

, LE BOHEMIO 

UMA POR HOJE 

-A noite estava tão es• 
cura, que apenas conheci 
a minha quenda ... 

-E como soubeste que 
era ella ? 

- Porque um sorriso li , 
illuminou as faces, 


